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Nº 325 – Saldo de Empregos Formais Cearense em Maio de 2026 

Enfoque Econômico é uma publicação do IPECE que tem por objetivo fornecer informações de forma imediata sobre políticas 
econômicas, estudos e pesquisas de interesse da população cearense. Por esse instrumento informativo o IPECE espera 
contribuir para a disseminação, de forma objetiva, do conhecimento sobre temas relevantes para o desenvolvimento econômico 
do Estado do Ceará. 

 

 

 

 

 

Mercado de trabalho formal cearense mantém bom ritmo de geração de vagas de trabalho                                  

com carteira assinada, superando o saldo acumulado até maio na comparação com 2025. 

1. Introdução 

O objetivo do presente estudo é apresentar o desempenho do saldo de empregos formais cearense 

referente a maio de 2026, fazendo uma análise comparativa com outros estados do país. Posteriormente, serão 

também apresentados o saldo de empregos formais cearense por atividades econômicas, por faixa etária e por 

fim, por grau de instrução, para se ter uma visão mais aprofundada do mercado de trabalho formal cearense a 

partir dos dados do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Novo Caged) do Ministério do Trabalho 

e Emprego (MTE). 

Desde janeiro de 2020, o uso do Sistema do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged) 

foi substituído pelo Sistema de Escrituração Digital das Obrigações Fiscais, Previdenciárias e Trabalhistas 

(eSocial) para parte das empresas, conforme estabelecido pela Portaria SEPRT nº 1.127, de 14/10/2019. 

Permanece a obrigatoriedade de envio das informações por meio do Caged apenas para órgãos públicos e 

organizações internacionais que contratam celetistas. Embora a maior parte das empresas esteja obrigada a 

declarar o eSocial, muitas deixaram de prestar informações de desligamentos até este sistema. Para viabilizar a 

divulgação das estatísticas do emprego formal durante esse período de transição, foi feita a imputação de dados 

de outras fontes. O Novo Caged é a geração das estatísticas do emprego formal por meio de informações 

captadas dos sistemas eSocial, Caged e Empregador Web. 

A metodologia de imputação adotada para o ajuste das informações prestadas ao eSocial e ao Caged 

visa assegurar a qualidade e a integridade das estatísticas do emprego formal durante a transição dessas fontes 

de captação de dados. A Secretaria de Trabalho apurou tecnicamente o recebimento dessas informações nos 

registros administrativos e atua de forma a divulgar as estatísticas do emprego formal com segurança 

metodológica e transparência mensalmente. Destaca-se que a partir da divulgação da competência de outubro 

de 2020, a metodologia de consolidação das informações dos três sistemas foi atualizada para captar um maior 

número de movimentações aperfeiçoando a divulgação das estatísticas do mercado de trabalho formal nacional. 

2. Saldo de Empregos Formais no Ceará 

Conforme dados do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Caged) do Ministério do 

Trabalho e Emprego (MTE) o estado do Ceará registrou, em maio de 2026, um total de 57.914 admissões e 

54.493 demissões, resultando em mais um saldo positivo de empregos formais com carteira assinada de 3.421 

vagas, composto por homens (+1.633 vagas) e mulheres (+1.788 vagas).  

Destaca-se que esse desempenho foi melhor que janeiro de 2026 (+838 vagas), mas inferior ao saldo 

positivo de fevereiro (+4.713 vagas), março (+6.561 vagas) e abril (+3.500 vagas), apresentando também certa 

piora na comparação dos últimos três anos quando foram criadas 7.176 vagas em maio de 2024 e 5.696 vagas 

em maio de 2025. Com isso, o saldo acumulado de empregos celetistas até maio de 2026 foi de 19.033 vagas, 

superior ao saldo acumulado até maio de 2025 de 18.372 vagas, resultando num estoque de empregos formais 

celetistas acumulado até maio de 2026 de 1.393.661 vínculos no Ceará e de 47.877.989 vínculos no Brasil.  O 

Gráfico 1 abaixo apresenta o saldo de empregos formais por Grande Grupamento de Atividades Econômicas 

para maio de 2026. Nota-se que das cinco grandes atividades econômicas três registraram saldos positivos de 

empregos, serviços (+2.139 vagas); construção (+1.444 vagas); comércio (+444 vagas). Por outro lado, a 
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indústria (-452 vagas) e a agropecuária (-154 vagas) apresentaram saldos negativos de empregos formais com 

carteira assinada no mesmo período. 

Gráfico 1: Saldo por Grande Grupamento de Atividades Econômicas – Ceará – maio de 2026 

 
Fonte: Novo Caged/MTE. Dados Coletados em 09/07/2026. 

Por meio da análise da Tabela 1 pode-se ter uma informação mais desagregada das atividades. Nota-se 

que duas das quatro atividades da indústria registraram saldos positivos no mês: eletricidade e gás (+70 vagas) e 

indústria extrativa (+49 vagas). Por outro lado, outras duas atividades da indústria registraram saldos negativos: 

indústria de transformação (-515 vagas); e água, esgoto, atividades de gestão de resíduos e descontaminação               

(-56 vagas). 

Tabela 1: Saldo de Empregos Formais por Atividades Econômicas – Ceará – maio de 2026 

  
Fonte: Novo Caged/MTE. Dados Coletados em 09/07/2026.  
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No grupo dos serviços, as atividades que mais geraram empregos foram: informação, comunicação e 

atividades financeiras, imobiliárias, profissionais e administrativas (+867 vagas); administração pública, defesa, 

seguridade social, educação, saúde humana e serviços sociais (+814 vagas); transporte, armazenagem e correios 

(+341 vagas); e outros serviços (+181 vagas). Por outro lado, a atividade de alojamento e alimentação (-64 

vagas) registrou saldo negativo de vagas. Por fim, os serviços domésticos registraram saldo nulo de vagas no 

período. Nota-se que a maior taxa de rotatividade ocorreu na atividade da construção cujo tempo médio de 

emprego foi de apenas 11,9 meses (menos de 1 ano), indicando vínculos mais curtos ou desligamentos de 

profissionais mais novos na atividade.  

3. Saldo de Empregos Formais no Contexto Nacional 

Ao analisar a Tabela 2 é possível conhecer o saldo de empregos formais das grandes regiões e dos 

estados brasileiros em maio de 2026. Nota-se que o Brasil gerou um saldo positivo em maio de 72.960 vagas, 

inferior ao montante observado em janeiro (+117.688 vagas); fevereiro (+268.228 vagas); março (+228.924 

vagas); e abril (+79.526 vagas). A região que mais gerou empregos formais em maio de 2026 foi a região 

Sudeste (+45.873 vagas), seguida pela região Nordeste (+23.351 vagas); Norte (+5.061 vagas); Centro-Oeste 

(+2.016 vagas); e Sul (-4.109 vagas). Os três estados que mais criaram vagas nesse mês foram: São Paulo 

(+18.224 vagas); Espírito Santo (+9.532 vagas) e Rio de Janeiro (+9.195 vagas). O estado do Ceará com saldo 

positivo de 3.421 vagas ocupou a 7ª posição nacional e a 3ª posição dentro da região Nordeste superado apenas 

pelos estados da Bahia (+7.159 vagas) e Pernambuco (+5.894 vagas), superando os estados da Paraíba (+2.012 

vagas); Piauí (+1.999 vagas); e Maranhão (+1.955 vagas) na região Nordeste. 

Tabela 2: Saldo de Empregos Formais – Regiões e Estados – maio de 2026 

  
Fonte: Novo Caged/MTE. Dados Coletados em 09/07/2026. 
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4. Saldo de Empregos Formais Cearenses por Faixa Etária 

O Gráfico 2 abaixo apresenta a distribuição do saldo de empregos formais cearense por faixa etária 

referente ao mês de maio de 2026. Nota-se que a faixa etária onde mais se criou vagas no mercado de trabalho 

formal cearense foi de 18 a 24 anos (+3.540 vagas), seguida pela faixa etárias de 65 anos ou mais (+516 vagas) 

e até 17 anos (+239 vagas). Por outro lado, as faixas etárias que mais destruíram vagas foram de 30 a 39 anos (-

614 vagas) e de 50 a 64 anos (-358 vagas).  

Gráfico 2: Saldo por Faixa Etária - Ceará - maio de 2026 

 

Fonte: Novo Caged/MTE. Dados Coletados em 09/07/2026. 

5. Saldo de Empregos Formais Cearenses por Grau de Instrução 

Por fim, o Gráfico 3 apresenta a distribuição do saldo de empregos formais cearense por grau de 

instrução também referente ao mês de maio de 2026. Das sete faixas analisadas, cinco registraram saldos 

positivos de empregos, com destaque para o ensino médio completo (+3.149 vagas); e superior completo (+254 

vagas). O grau de instrução que mais destruiu vagas foi ensino médio incompleto (-183 vagas), seguido por 

fundamental completo (-124 vagas). 

Gráfico 3: Saldo por Grau de Instrução - Ceará - maio de 2026 

 

Fonte: Novo Caged/MTE. Dados Coletados: 09/07/2026. 
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6. Considerações Finais 

Os dados acima mostram que o mercado de trabalho cearense registrou um saldo positivo de vagas 

pelo quinto mês consecutivo no ano de 2026 com maio criando um total de 3.421 vagas, ainda registrando certa 

piora na comparação com o mesmo mês do ano passado quando foram geradas 5.696 vagas. Com esse 

resultado, o Ceará ocupou a sétima posição nacional e a terceira colocação dentro da região Nordeste no 

processo de geração de novas vagas de trabalho com carteira assinada, acumulando um saldo de empregos 

celetistas até maio de 2026 de 19.033 vagas, o que resultou num estoque de empregos formais celetistas 

acumulado até o referido mês de 1.393.661 vínculos no Ceará e de 47.877.989 vínculos no Brasil.  

Na análise por grandes atividades o destaque foi o grupo de serviços com 2.139 vagas geradas no 

citado mês, seguido pela construção que registrou saldo positivo de 1.444 vagas. Dentro do grupo de serviços 

destacou-se a atividade de informação, comunicação e atividades financeiras, imobiliárias, profissionais e 

administrativas com 867 vagas criadas, seguido pela administração pública, defesa, seguridade social, 

educação, saúde humana e serviços sociais que gerou 814 vagas no mesmo período.  

No grupo da indústria destacou-se a atividade de eletricidade e gás que criou 70 vagas e indústria 

extrativa que gerou 49 vagas em maio de 2026. A indústria de transformação e água, esgoto, atividades de 

gestão de resíduos e descontaminação apresentaram saldos negativos no mês.  

Na análise dentro do contexto nacional observa-se que a região Nordeste foi a segunda que mais gerou 

empregos formais com 23.351 vagas, superando as vagas criadas pelas regiões Norte e Centro-Oeste, com a 

região Sul tendo registrado saldo negativo de vagas. O estado do Ceará com saldo positivo de 3.421 vagas 

ocupou a 7ª posição nacional e a 3ª posição dentro da região Nordeste superado apenas pelos estados da Bahia e 

Pernambuco, mas superando os estados da Paraíba; Piauí e Maranhão dentro da região Nordeste.  

Na análise do saldo de empregos formais cearenses por faixa etária nota-se que quatro das sete faixas 

analisadas geraram empregos com destaque para faixa de 18 a 24 anos que gerou mais 3,5 mil vagas no mês. 

Por fim, na análise por grau de instrução o destaque ficou novamente por conta do ensino médio completo que 

gerou mais de 3,1 mil vagas, seguido pelo ensino superior completo com 254 vagas.  

Em suma, o estado do Ceará vem mantendo um bom ritmo de geração de empregos formais com 

carteira assinada ao longo do ano, mas com nítidos sinais de desaceleração ao longo do ano e especialmente na 

comparação com o mesmo mês do ano passado. Todavia, no acumulado do ano, o saldo de empregos até maio 

de 2026 de 19.033 vagas, superou o saldo acumulado até maio de 2025 de 18.372 vagas, revelando uma 

aceleração na geração de empregos na comparação com o ano anterior. Os empregos gerados no referido mês 

foram especialmente de mulheres, jovens e com ensino médio completo e dentro do setor de serviços, 

superando bastante a média criada pela maioria dos demais estados da região Nordeste. 
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